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Autores catarinenses 

OTHON D'EÇA: ALGUMAS NOTAS SOBRE SUA VIDA E OBRA 

Enéas Athanázio l 

Interessado nas coisas de nossas letras, um amigo de outro 

Estado pede minha ajuda para obter informações sobre Othon da Gama 
Lobo D'Eça, que adotou o nome profissional e literário de Othon D'Eça 
(1892/1965), e seu mais famoso livro de contos - "Homens e Algas." 
Desejava elementos mais amplos que os constantes dos verbetes de 
enciclopédias e dicionários literários, informações que obtive com facilidade 
e lhe transmiti de pronto. Quanto ao livro, porém, não consegui atendê-lo; 

foi inútil a minha busca em livrarias e sebos. Em outra ocasião, no início do 

ano passado, ocorreu algo semelhante com um livro de Guido Wilmar Sassi 
e não tive outro remédio senão emprestar o meu exemplar, com dedicatória 
do autor, mesmo correndo o risco de não voltar a vê-lo. Fatos assim se 
repetem com relativa freqüência e põem a nu nossa dificuldade em furar as 
barreiras e distribuir a obra dos catarinenses que aqui residem, confinados 
aos estreitos limites de um dos menores Estados da federação. Nas minhas 

viagens pelo Brasil - e sou um andante inveterado - costumo perguntar 

aos escritores de outras terras quais os catarinenses que eles conhecem 
e a reposta é quase sempre a mesma: raros. Nereu Corrêa chegou a ser 
conhecido das gerações mais antigas e Lindolf Bell de outras mais recentes, 
embora ambos já estejam caindo no esquecimento. Enquanto não houver 
uma política pública séria e persistente de difusão do livro em nosso Estado, 
tudo continuará assim: seguiremos escrevendo uns para os outros. 

Nascido em Florianópolis em família tradicional, Othon 

D'Eça viveu no Rio de Janeiro e depois na Bahia, exilando-se junto com 

1 "-\dvogado e escritor. Colaborador da revista há mais de 25 anos. 
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os seus para fugir do clima de ódios e perseguições aqUl reinantes na 

época. Bacharelou-se em Direito na antiga capital do país, retornando em 

seguida ao Estado. Aqui, teve intensa atividade cultural e literária, foi o 

fundador da Academia Catarinense, exerceu cargos relevantes e foi livre-
docente de Direito Internacional Público e catedrático de Direito Romano 
da Faculdade de Direito de Santa Catarina, disciplina de que fui seu aluno. 
Novelista, contista, crítico, poeta e articulista, exímio pianista, destacou-se 

como integrante da chamada "Geração da Academia" e conquistou lugar 

de relevo em nossa história literária. 

Ainda solteiro, residiu em Campos Novos, minha cidade natal, 
por um período que nunca consegui precisar. Exercia atividades profissionais 
e logo ficou conhecido, sendo lembrado por pessoas mais antigas muitos 
anos mais tarde. Nesse período se tornou grande amigo de meu pai, José 
Athanázio, médico também formado no Rio e solteiro. Nas longas noites 
silenciosas, ambos costumavam caminhar em torno do jardim com seus 
famosos caramanchões, cedrinhos recortados em formato de figuras e 
cercas vivas bem aparadas, conversando por horas a fio. Comedido nos 
gestos e de pouco falar, meu pai era o oposto daquele homem esfuziante, 
irrequieto, nervoso e gesticulante, conversador inesgotável e "causeur" 
inigualável. Cansados de andar, sentavam-se no banco tosco - na verdade 

um tronco maciço, lustroso devido ao uso - que existia diante do hotel 

onde ele se hospedava, num dos lados da praça central e quase junto da casa 

de meus avós paternos com quem meu pai residia. E ali ficavam, em longos 

e variados assuntos, enquanto a noite avançava, as estrelas pontilhavam o 
céu e, às vezes, um friozinho se anunciava. Era com intensa emoção que 
o professor me relatava esses fatos, décadas depois, revelando que nunca 
esquecera o amigo da mocidade, desaparecido tão jovem. 

Sempre que me encontrava, nos corredores da Faculdade ou na 
rua, Othon D'Eça me abraçava com efusão e exclamava: "Parece que estou 

vendo o José mocinho!", aludindo à minha semelhança física com meu 
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pai. Suas aulas de Direito Romano, mesmo versando matéria complexa, 

eram vivas e movimentadas. Falava sem cessar, derramando a torrente de 

conhecimentos que povoavam sua mente, sempre inquieto, gesticulante, 
ativo. Sentava e levantava, descia e subia ao estrado, andava para lá e para 
cá. Bastava, porém, que alguém se referisse a Eça de Queirós - uma de suas 
paixões - para que o assunto da aula fosse esquecido. Foi graças a essas 
digressões que despertei para o romancista português. 

Ele faleceu em 1965, durante o regime autoritário, e só soube 

do fato alguns dias depois, deixando-me consternado por nào ter podido 

comparecer. 
Além da amizade com meu pai e de ter sido seu aluno, a vida 

estabeleceu curiosas ligações entre mim e o mestre saudoso. Em 1992, 
ano de seu centenário de nascimento, quando publicadas suas Obras 
Completas pela Fundação Catarinense de Cultura (FCC), fui convidado 

a escrever o prefácio ao livro " ... Aos espanhóis confmantes!", trabalho 
que executei com raro prazer, debruçando-me sobre mapas e conversando 
com pessoas conhecedoras de nossa geografia. Dei ao prefácio o título de 
"Vencer e Voltar", o lema da expedição relatada na obra. Trata-se de um 
diário, escrito de forma magistral, da "bandeira" comandada pelo entào 

presidente (governador) Adolfo Konder ao Oeste do Estado, ainda inóspito 
em muitas regiões, como manifestação explicita de posse e soberania, da 

qual Othon D'Eça fez parte. A expedição ocorreu em 1929, às vésperas da 

Revolução de 1930, que tantas mudanças traria ao país. Viagem que hoje 
seria corriqueira, assumia proporções de grande aventura naqueles tempos 
de antanho. Mas Othon D'Eça soube ver tudo que aconteceu, com olhar 
arguto, e escreveu um livro admirável, de leitura interessante, abordando 
aspectos humanos e fornecendo um documento inigualável do Oeste há 

quase oitenta anos. 
Publicadas em cinco volumes, as Obras Completas contêm: 

"Cinza & Bruma" e "Poemas Dispersos" (Vol. I), "Vinruta Braba" (VoI. 

Blumenau cad., Blumenau, t. 49, n. 2, p. 122-126, mar/abro 2008 125 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Enéas Athanázio 

11), "Homens e Algas" (VoI. 111), " ... Aos espanhóis conftnantes!" (VoI. IV) 
e "Nuestra Senora de L'Asunción" (VoI. V). A coleção foi enriquecida com 
ensaios introdutórios de diversos autores, prefácios, depoimentos, fotos do 
autor e retratos em bico-de-pena. Homenagem justa e merecida da qual me 
regozijo por ter participado. Meu ensaio introdutório foi publicado depois 
em vários outros livros e periódicos. 

Oito anos mais tarde, em 2000, fui escolhido pela Academia 
Catarinense, da qual não sou membro, como "Escritor do Ano", ocasião 
em que recebi o ''Prêmio Othon D'Eça", estabelecendo assim mais uma 
inesquecível ligação com meu velho professor e dileto amigo de meu pai. 

Ainda nos meus tempos de acadêmico, residindo em 
Florianópolis, acompanhei de perto o lançamento de "Homens e Algas", 
em 1957. Com prefácio de Nereu Corrêa, capa de Santa Rosa e ex-libris 
de Corrêa Dias, o livro surgia em edição do autor, numa daquelas feias 
publicações da Imprensa Oftcial do Estado. Expoente do chamado 
regionalismo açoriana, que, infelizmente, não teve seguidores, o livro 
obteve repercussão modesta, mais fora que dentro do Estado. Clóvis 
Assumpção saudou-o com belo comentário publicado em "Leitura" 
(Rio, abril de 1957) e algumas notas saíram em nossos jornais. Segundo 
Celestino Sachet, o contista dedicou seus 73 anos de vida aos homens do 
mar, convivendo com esses homens puros e as algas limpas que tão bem 
soube retratar em sua obra. 

Algumas fontes: 

"Enciclopédia da Literatura Brasileira", Afrânio Coutinho e J. Galante de Sousa, Rio, 
MEC, 1990, Vol. I, pág. 540. 

"Dicionário Literário Brasileiro", Raimundo de Menezes, Rio / S. Paulo, LTC Editora, 2". 
ed., 1978, pág. 230. 

''A, Literatura Catarinense", Celestino Sachet, Florianópolis, Editora Lunardelli, 1985. 
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Para proceder a assinatura da Revista ou sua renovação, assim como receber números 
antigos ou tomos completos encadernados, procure-nos. 

Abaixo informamos nossos preços: 

- Assinatura nova: R$ 70,00 (anual = 6 números) 
- Renovação da assinatura: R$ 55,00 (anual = 6 números) 
- Tomos anteriores (encadernados com capa dura): R$ 80,00 
_ Exemplares avulsos: R$ 10,00 (edições dos anos 70 a 2003) 

R$ 10,00 (anos 60) 

R$ 10,00 (anos 50) 

- Encadernação R$ 50,00 o volume (até 1998, um volume para cada tomo. De 1998 em 
diante, dois volumes por tomo. 

- Tomo completo encadernado: R$ 140,00 (para tomos de 1998 em diante). Para tomos de 
anos anteriores, solicitar orçamento. 

( ) Sim, desejo assinar a revista Blumenau em Cadernos para o ano de 2008 (Tomo 49). 
Anexo a este cupom, a quantia de R$ ...... ,00 ( ................................................ reais) conforme 
opções de pagamento abaixo. 

Formas de pagamento: 

( ) Vale Postal- Fundação Cultural de Blumenau - Blumenau em Cadernos 

( ) Depósito no BESC - conta 77.995-2 - Agência 003. Após o pagamento, passar FAX 
do recibo de depósito com o nome do depositante, para nosso controle. 

( ) Cheque - Banco: ........................... Número do Cheque: .............. . 

Dados do Assinante: 
Nome: ____________________________ _ 
Endereço: ____________________________ _ 

Bairro: _____________ Cx. Postal: ___ _ 
CEP: ____ -__ Fone para contato: _______ _ 
Cidade: ____________ Estado: ____ _ 

Assinatura 

Arquivo Histórico José Ferreira da Silva 

Caixa Postal 425 - Cep 89015-010 - - Fone: (47) 3326-6990 - Fax (47) 3326-6874 

Blumenau (SC) - E-mail: arquivohistorico@fcblu.com.br 
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